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RESUMO: Estudantes da área da saúde são constantemente expostos a condições 
estressantes, seja devido à uma elevada carga horária curricular, concorrência com 
colegas ou até mesmo pela auto-cobrança. Para alcançar o que seria sua melhor 
performance estudantil, esses acadêmicos têm procurado fontes que otimizem 
seus resultados: drogas estimulantes do Sistema Nervoso Central (SNC), mesmo 
não apresentando real necessidade de utilização dessas substâncias. O objetivo 
desse trabalho é verificar a prevalência de estudantes na área de saúde, do primeiro 
e último período em sala de aula, que utilizam ou utilizaram estimulantes do SNC em 
uma Universidade de Anápolis. Este trabalho é uma revisão semi sistemática de 
diversas fontes na busca de artigos científicos, como PubMed, BVS e periódicos da 
CAPES, com os seguintes descritores: psicoativos, estimulantess do sistema nervoso 
central, estudantes universitários, área de saúde. Será uma pesquisa quantitativa, 
de campo, do tipo corte transversal descritiva analítica para conhecer a prevalência 
de estudantes da área da saúde que fazem uso de estimulantes do SNC. Será 
aplicado um questionário de auto-respostas, anônimo, aplicado aos alunos supra-
mencionados. Como resultados, espera-se reconhecer as principais substância 
utilizadas por esses estudantes, o que os motivou a utilizá-las, o percentual de 
alunos que fazem uso de anfetaminas, cafeína, pó de guaraná, taurina e 
metilfenidato, e ainda, esclarecer os efeitos adversos e esperados por eles 
experimentados. Com isso, torna-se possível avaliar o impacto dessas substâncias, 
oferencendo um banco de dados para futuras pesquisas relacionadas e também 
oferencendo alicerce para obtenção da prevenção e intervenção do uso 







Área de saúde. 
  
 
